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INTRODUÇÃO

De acordo com a IN CGU nº 24/2015, o Plano Anual de Atiidades de Auditoria Interna

(PAINT) é elaborado pela unidade de auditoria interna das entdades da administração direta e

indireta,  com fnalidade  de defnir  temas e macroprocessos  a  serem trabalhados  no exercício

seguinte. Na elaboração do PAINT, a unidade de auditoria interna deie considerar, dentre outros

fatores,  o  planejamento  estratégico,  a  estrutura  de  goiernança,  o  gerenciamento  de  riscos

corporatios, os controles existentes, os programas e as polítcas da Insttuição.

Desde 2013,  a  Unidade  de Auditoria  Interna da  UNIPAMPA (AUDIN)  iinha utlizando  a

Matriz  de  Análise  de  Processos  Crítcos  para  defnir  as  ações  de  auditoria  para  os  próximos

exercícios, a qual seriiu de base para a defnição das auditorias realizadas em 2014 e 2015. Em

2015, ainda com base na Matriz elaborada em 2013, após atualização, em consonância com a IN

nº 24/2015, a Matriz foi adaptada e seriiu de base para a elaboração dos PAINTs de 2016 e 2017.

Com o objetio de deseniolier um noio procedimento para subsidiar  a elaboração do

PAINT 2018, a equipe da Auditoria Interna da UNIPAMPA buscou capacitação junto aos seriidores

da  Auditoria  Interna  da  Uniiersidade  Federal  do  ABC  (UFABC),  para  o  desenioliimento  da

metodologia  chamada  Auditoria  Baseada  em  Riscos  (ABR).  O  resultado  do  trabalho  após  a

capacitação deu origem à Matriz de Riscos dos Macroprocessos possíieis de serem auditados.

A Matriz de Riscos dos Macroprocessos foi noiamente utlizada para priorização das ações

de auditoria para o exercício de 2019, iisto que macroprocessos com alta pontuação de risco,

selecionados no PAINT 2018, não puderam ser auditados no exercício.

1. INFORMAÇÕES SOBRE A INSTITUIÇÃO

A Fundação  Uniiersidade  Federal  do  Pampa (UNIPAMPA)  é  uma insttuição federal  de

educação superior multcampi, com os Campi de Alegrete, Bagé, Caçapaia do Sul, Dom Pedrito,

Itaqui, Jaguarão, Santana do Liiramento, São Borja, São Gabriel e Uruguaiana. Foi insttuída pela

Lei  nº  11.640/2008,  com os  objetios  de ministrar  ensino superior,  deseniolier  pesquisa  nas

diiersas áreas do conhecimento e promoier a extensão uniiersitária, caracterizando sua inserção

regional, mediante atuação multcampi na mesorregião Metade Sul do Rio Grande do Sul.
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A  administração  superior  da  UNIPAMPA  é  exercida  pelo  Reitor  e  pelo  Conselho

Uniiersitário (CONSUNI), no âmbito de suas respectias competências.

A  estrutura  organizacional  da  Uniiersidade  foi  insttuída  pela  Portaria  nº  1.695/2016,

enquanto a Portaria nº 1.696/2016 defniu o organograma da Insttuição, apresentado na Figura 1:

Figura 1: Organograma geral da UNIPAMPA

Fonte: Portaria nº 1.696/2016.

2. AUDITORIA INTERNA

A Unidade de Auditoria Interna da UNIPAMPA está iinculada à Reitoria, de acordo com as

Portarias nº 1.695/2016 e nº 1.696/2016, e está sujeita à orientação normatia e à superiisão

técnica  do  Órgão  Central  e  dos  Órgãos  Setoriais  do  Sistema  de  Controle  Interno  do  Poder

Executio Federal, de acordo com o Decreto nº 3.591/2000 e suas alterações.

A AUDIN possui Regimento, aproiado pela Resolução CONSUNI nº 123/2015 e alterado

pela  Resolução  CONSUNI  nº  149/2016,  que  dispõe  que  a  auditoria  interna  é  uma  atiidade

independente  e  objetia  de  aialiação  e  de  assessoramento  à  gestão,  que  tem  por  missão
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contribuir  para a  realização dos  objetios insttucionais,  aialiando a efcácia  dos  processos  de

controle, goiernança e gerenciamento de riscos.

Ainda de acordo com o Regimento, o PAINT elaborado pela AUDIN submete-se à aproiação

do Reitor da UNIPAMPA, para posterior eniio ao Órgão Central do Sistema de Controle Interno do

Poder Executio Federal.

➢ MISSÃO:  Assessorar  a  gestão  na  realização  dos  objetios  insttucionais,  aialiando  e

melhorando a efcácia dos processos de gerenciamento de riscos, controle e goiernança.

➢ VISÃO: Consolidar-se como órgão de assessoramento interno de reconhecida capacidade

técnica e alinhado às modernas ferramentas tecnológicas e de gestão.

2.1. Detalhamento de Pessoal

Em 2017 e 2018 ocorreram fatos que causaram mudanças no quadro de pessoal da AUDIN,

sendo  necessária  a  reestruturação  da  força  de  trabalho.  Citamos  os  acontecimentos  mais

releiantes,  que  impactaram  a  execução  do  PAINT  2018  e  a  elaboração  do  PAINT  2019:

afastamento integral de seriidores, para realização de mestrado; redistribuição de seriidores da

equipe  sem  substtuição  até  o  momento;  saída  do  Coordenador,  a  pedido,  e  designação  da

auditora mais antga da equipe para ocupar a função; e chegada de noia seriidora, que precisou

ser  capacitada  para  realizar  auditorias.  Assim,  desde  julho  de  2018,  a  equipe  da  AUDIN  é

consttuída  por  duas  auditoras,  que  são  responsáieis  pela  execução  das  auditorias,  além  da

gestão, organização e secretaria da Unidade.

Para o exercício de 2019, a equipe da AUDIN será composta conforme Quadro 1:

Quadro 1: Equipe de trabalho em 2019
Nome Função/Cargo Ingresso na AUDIN

Gabriela Giacomini de Macedo Coordenadora da AUDIN / Auditora 09/08/2014

Cândida Dutra Garcia Cougo Auditora 28/05/2018

Alexandre Borba de Oliieira* Contador 18/12/2015

Iiani Soares* Secretária Executia 13/12/2013
*Seriidores em afastamento integral para mestrado até o segundo semestre de 2019.
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Uma auditora atuará integralmente em ações de auditoria.  Ressalta-se que a seriidora

ainda necessita de maior experiência e capacitação para atuar com efetiidade. A Coordenadora,

que também é auditora, realizará atiidades de gestão e secretaria da AUDIN e também executará

auditorias.

Um contador, em afastamento integral para capacitação, também atuará na realização de

auditorias, quando retornar às atiidades na AUDIN, o que está preiisto para o segundo semestre

de 2019. A Secretária Executia, que desempenhaia as funções da Secretaria da AUDIN e de apoio

à Coordenação, também está em afastamento integral para capacitação, com preiisão de iolta às

atiidades a partr do segundo semestre de 2019. Assim, pelo menos até o segundo semestre de

2019, a AUDIN executará o PAINT com capacidade reduzida da equipe (duas seriidoras).

2.2. Estrutura organizacional

De  acordo  com  o  art.  4º  de  seu  Regimento,  a  estrutura  organizacional  da  AUDIN  é

composta por: I. Coordenador; II. Secretaria; e III. Auditores, conforme Figura 2:

Figura 2: Organograma da AUDIN

Fonte: Elaborado pela AUDIN.

3. CRITÉRIOS PARA ELABORAÇÃO DO PAINT

O  PAINT  para  o  exercício  de  2019  consiste  em  auditorias  preiistas  no  PAINT  2018,

priorizadas na matriz de riscos dos processos possíieis de serem auditados, e não realizadas no

exercício, além das demais atiidades inerentes à organização interna e gestão da AUDIN.
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Assim, os critérios são os mesmos que foram utlizados para a elaboração do PAINT 2018,

com base na Metodologia chamada Auditoria Baseada em Riscos (ABR), constante do Anexo I, e

em consonância com a legislação federal, com as normas internas de procedimentos e com as

diretrizes adotadas pela Administração Pública.

A decisão de utlizar a mesma matriz de riscos se baseia na importância de concluir a etapa

de aialiação dos processos priorizados atraiés da noia metodologia utlizada pela AUDIN para seu

PAINT  2018  –  Auditoria  Baseada  em  Riscos.  Ressalta-se  que  ainda  restaram  processos  com

pontuação de riscos eleiada, selecionados pela matriz, que não puderam ser auditados em 2018.

Para a elaboração do PAINT 2019, foram incluídos à Metodologia ABR critérios de seleção

para  considerar  as  especifcidades  de  cada  Campus,  que  serão  auditados  naquilo  que  lhes

compete, quando da auditoria nos macroprocessos. Com a utlização desses critérios, pretende-se

eiitar que a atuação do auditor despreze possíieis defciências localizadas em algum dos Campus.

Na execução das auditorias, a seleção dos Campus que terão os macroprocessos auditados

será  por  meio  de  amostragem,  defnida  a  partr  dos  critérios  de  releiância,  materialidade  e

critcidade aplicáieis, conforme defnição no Quadro 2:

Quadro 2: Critérios de seleção de amostragem – Campus

Critério Descrição

Materialidade Montante dos recursos orçamentários e fnanceiros relacionados ao macroprocesso auditado que
estão sob responsabilidade do Campus.

Relevância Partcipação do Campus na realização de objetios insttucionais relacionados ao objeto auditado.

Critcidade Elementos  de  iulnerabilidade  ou  de  riscos  potenciais,  conforme  ierifcado  em  auditorias
anteriores e na obseriação do auditor.

Fonte: Elaborado pela AUDIN.

Assim, no momento da execução de cada ação de auditoria, será defnida uma matriz de

riscos com relação aos Campus, iisto que a pertnência dos critérios de seleção de amostragem

poderá iariar em função da natureza do objeto auditado. 

Para o ano de 2019, incluímos no planejamento duas ações com iistas a melhorar o PAINT

2020: Aialiação da Polítca de Gestão de Riscos da Insttuição e elaboração de noia matriz de

riscos dos macroprocessos.

7



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

AUDITORIA INTERNA

4. AÇÕES DE AUDITORIA PREVISTAS PARA 2019 E SEUS OBJETIVOS

As ações de auditoria preiistas para 2019 consistem em ações remanescentes do PAINT

2018, que não puderam ser realizadas no exercício, deiido a fatos ocorridos em 2017 e 2018 que

impactaram a capacidade operacional da equipe.

Assim, a defnição das ações de auditoria para o exercício de 2019 considerou a força de

trabalho preiista para o exercício seguinte, conforme detalhado no item 2.1., e utlizou critérios

considerados  importantes  para  a  auditoria,  como  releiância,  materialidade  e  critcidade.  Os

processos ou atiidades selecionados para serem auditados foram os que apresentaram maior

grau de risco na Matriz de Riscos dos Macroprocessos possíieis de serem auditados.

Além dos processos e atiidades pontuados na Matriz de Riscos, foi incluído um noio tema

considerado estratégico para a Insttuição e para a AUDIN, deiido à releiância e à critcidade

constatada ao longo de 2018: Aialiação da Polítca de Gestão de Riscos da UNIPAMPA.

Também  estão  preiistas  ações  de  auditoria  por  exigência  legal  de  órgãos  internos  e

externos,  e  poderão ser  incluídos  trabalhos  conforme requisições  especiais  feitas  pelo Reitor,

conforme disposto no Regimento da AUDIN, aproiado pela Resolução CONSUNI nº 123/2015 e

alterado pela Resolução CONSUNI nº 149/2016.
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Quadro 3: Ações de auditoria preiistas para 2019
Nº

ação Área Macroprocesso/
tema

Origem
demanda Período Objetvo Horas

Auditor 1
Horas

Auditor 2
Horas

Secretaria
Horas
Coord.

Dias
úteis

Total
horas

AUDITORIAS/AVALIAÇÕES

1
PROPLAN/

Coordenadoria de
Planejamento

Relatório de Gestão
2018 TCU/CGU Fei-Mar Analisar  a  conformidade  do  Relatório  de Gestão

em relação à legislação aplicada. 48 - - 96 24 144

2

PROGEPE/
Coordenadoria de
Administração de

Pessoal

Admissão e
aposentadoria de

seriidores

Matriz de
Riscos e

Regimento
AUDIN

Mar-Mai Analisar a conformidade das admissões em relação
à legislação aplicada. 344 - - - 43 344

3
PROGEPE/

Coordenadoria de
Gestão de Carreiras

Concurso Público
Docente

Matriz de
Riscos Mar-Mai Analisar a conformidade dos concursos em relação

à legislação aplicada. - - - 344 43 344

4
PROPLAN/

Coordenadoria de
Planejamento

Orçamento Matriz de
Riscos Mai-Jun Analisar  a  conformidade  da  execução  do

orçamento em relação à legislação aplicada. 232 - - - 29 232

5
Reitoria/

Coordenadoria de
Laboratórios

Gerenciamento de
Laboratórios

Matriz de
Riscos Jun-Ago

Analisar a conformidade e a operacionalidade dos
laboratórios  em  relação  ao  atendimento  da
legislação e da efetiidade.

184 - - 138 46 322

6 Comitês Estratégico/
Gerencial/ Técnico

Aialiação da
Polítca de Gestão

de Riscos
AUDIN Set-Out Aialiar  a  Polítca  de  Gestão  de  Riscos  da

UNIPAMPA. 96 128 16 96 32 336

SUPERVISÃO

7 Auditoria Interna
Superiisão dos

trabalhos de
auditoria

AUDIN Anual Superiisionar  os  procedimentos  realizados  pelos
seriidores e prestar apoio técnico à equipe. - - - 144 - 144

MONITORAMENTO

8 Auditoria Interna Monitoramento das
recomendações

IN CGU
24/2015

Semestra
l

Monitorar as recomendações emitdas pela AUDIN
e acompanhar as emitdas pela CGU/TCU.

30 30 60 60 - 180
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Nº
ação Área Macroprocesso/

tema
Origem

demanda Período Objetvo Horas
Auditor 1

Horas
Auditor 2

Horas
Secretaria

Horas
Coord.

Dias
úteis

Total
horas

GESTÃO E MELHORIA DA QUALIDADE

9 Auditoria Interna Elaboração do
RAINT 2018

IN CGU
24/2015 Jan-Fei Elaborar  o  Relatório  Anual  de  Atiidades  de

Auditoria Interna (RAINT). 60 - - 90 30 150

10 Auditoria Interna
Planejamento

Estratégico
2018/2019

AUDIN Jan-Fei Aialiar  o  planejamento  estratégico  de  2018  e
elaborar o planejamento estratégico para 2019. 20 - - 40 20 60

11 Auditoria Interna
Plano de

Capacitação
2018/2019

AUDIN Jan-Fei Aialiar o plano de capacitação de 2018 e elaborar
o plano de capacitação de 2019. 20 - - 40 20 60

12 Auditoria Interna
Aialiação das

recomendações da
AUDIN

AUDIN Fei-Mai
Aialiar  e reiisar  o  inientário de recomendações
reiteradamente  não  atendidas  emitdas  pela
AUDIN.

200 - - 200 50 400

13 Auditoria Interna Auditoria Baseada
em Riscos – ABR AUDIN Jul-Set

Aplicar  a  Metodologia  ABR  para  defnir  os
macroprocessos de maior risco e subsidiar o PAINT
2020.

180 - - 180 45 360

14 Auditoria Interna Elaboração do
PAINT 2020

IN CGU
24/2015 Set-Out Elaborar  o  PAINT  para  as  auditorias  a  serem

realizadas com base na ABR. 64 64 64 128 32 320

15 Auditoria Interna Reiisão de normas
e manuais AUDIN Out-Noi Reiisar  o  Regimento  da  AUDIN,  o  Manual  da

Auditoria Interna e outros documentos. 66 66 132 132 33 396

16 Auditoria Interna Organização interna
da AUDIN AUDIN Anual

Gerir  os  recursos  orçamentários,  patrimoniais  e
humanos  da  Unidade,  realizar  funções  de
secretaria, atender demandas internas e externas,
manter o site insttucional atualizado.

10 - 100 20 - 130

RESERVA TÉCNICA

17 Auditoria Interna Reseria técnica AUDIN Anual

Assessorar  a  Alta  Administração  e  os  Conselhos
Superiores  em  temas  referentes  a  goiernança,
gestão  de  riscos  e  controles  internos;  realizar
auditorias especiais.

494

10



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

AUDITORIA INTERNA

Nº
ação Área Macroprocesso/

tema
Origem

demanda Período Objetvo Horas
Auditor 1

Horas
Auditor 2

Horas
Secretaria

Horas
Coord.

Dias
úteis

Total
horas

CAPACITAÇÃO

18 Auditoria Interna
Capacitação dos

Seriidores da
AUDIN

IN CGU
24/2015 Anual

Capacitar  os  seriidores  para  realizarem  os
trabalhos  de  auditoria  e  demais  atiidades
inerentes à AUDIN.

40 40 40 40 - 160

Horas PAINT 4.576
Horas disponíveis 4.576

Fonte: Elaborado pela Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do Pampa (UNIPAMPA).
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5. RESULTADOS ESPERADOS

O planejamento operacional  dos trabalhos de auditoria,  com a defnição dos objetios,

escopo, prazo, questões de auditoria e alocação de recursos deierá ser elaborado ao longo da

execução do PAINT 2019. Assim, cada auditoria preiista tem um objetio e um resultado a ser

apresentado para a Insttuição, potencializado pela iisão da auditoria a partr de um projeto e de

auditoria como um processo.

A forma como os processos ou as atiidades foram defnidos, utlizando a Metodologia de

Auditoria Baseada em Risco, diminui o risco de um processo não sofrer uma aialiação da sua

conformidade e da sua operacionalidade, porém a Insttuição não dispõe na sua totalidade gestão

de  processos  e  gestão  de  riscos.  Dessa  forma,  os  trabalhos  de  auditoria  têm  o  objetio  de

contribuir com a melhoria da gestão da Insttuição.

Em 2019, espera-se completar o ciclo de aialiação dos processos ou temas com níiel de

risco muito alto, priorizados com a Metodologia ABR, que estaiam planejados para 2018, mas não

puderam ser auditados no exercício corrente.

6. CRONOGRAMA DE DIAS ÚTEIS E HORAS/HOMEM 

O quanttatio de horas da equipe foi estmado da seguinte forma: uma Auditora atuando

em ações de auditoria, de janeiro a dezembro; um Contador executando auditorias, a partr de

setembro de 2019, quando encerra seu afastamento integral para capacitação (mestrado); e uma

Secretária Executia, atuando nas funções de Secretaria e prestando apoio nas ações de auditoria,

a  partr  de  setembro  de  2019,  quando  encerra  seu  afastamento  integral  para  capacitação

(mestrado), conforme Quadro 4:

Quadro 4: Cronograma de dias úteis e Horas/Homem para os Auditores
Mês Dias úteis Servidores Horas/dia Total

Janeiro 22 1 8 176

Feiereiro 20 1 8 160

Março 20 1 8 160

Abril 21 1 8 168

Maio 22 1 8 176

Junho 20 1 8 160
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Mês Dias úteis Servidores Horas/dia Total

Julho 23 1 8 184

Agosto 22 1 8 176

Setembro 21 3 8 504

Outubro 23 3 8 552

Noiembro 20 3 8 480

Dezembro 16 3 8 384

Total de horas 3.280

(-) Horas férias 528

Total (-) férias 2.752

Horas/servidor 917
Fonte: Elaborado pela Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do Pampa (UNIPAMPA).

O  quanttatio  de  horas  da  Coordenação  da  AUDIN  considerou  as  atiidades  de

planejamento, acompanhamento e execução das ações de auditoria preiistas no PAINT 2019 e as

demais atiidades inerentes à Coordenação, além das funções da Secretaria da Unidade até que a

Secretária Executia retorne às atiidades, conforme apresentado no Quadro 5:

Quadro 5: Cronograma de dias úteis e horas para a Coordenadora da Auditoria
Mês Dias úteis Servidores Horas/dia Total

Janeiro 22 1 8 176

Feiereiro 20 1 8 160

Março 20 1 8 160

Abril 21 1 8 168

Maio 22 1 8 176

Junho 20 1 8 160

Julho 23 1 8 184

Agosto 22 1 8 176

Setembro 21 1 8 168

Outubro 23 1 8 184

Noiembro 20 1 8 160

Dezembro 16 1 8 128

Total de horas 2.000

(-) Horas férias 176

Total (-) férias 1.824
Fonte: Elaborado pela Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do Pampa (UNIPAMPA).
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7. AÇÕES DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL PARA FORTALECIMENTO DAS ATIVIDADES DA

AUDITORIA INTERNA E CAPACITAÇÕES PREVISTAS PARA 2019

A partr da elaboração do PAINT 2019 é necessário ierifcar junto à equipe responsáiel

pela execução do plano quais são as áreas nas quais se necessita adquirir noios conhecimentos

e/ou atualizar os conhecimentos já adquiridos. Deiido à multplicidade de áreas de atuação da

AUDIN, é necessário que os seriidores desenioliam e aprimorem noios conhecimentos a cada

ano. Assim, os conhecimentos já adquiridos pelas capacitações de um determinado período, não

necessariamente serão utlizados plenamente para o ano seguinte.

Anualmente, a AUDIN materializa, no Plano Anual de Capacitação da Auditoria Interna, a

intenção  de  ações  de  capacitação  para  seus  seriidores.  Na  elaboração  do  Plano  Anual  de

Capacitação, a AUDIN considera alguns critérios, como: as competências atuais dos seriidores que

integram a auditoria; as competências necessárias à realização das atiidades planejadas para o

ano; a necessária atualização dos conhecimentos e o desenioliimento do seriidor em auditoria; a

racionalidade e a efciência na aplicação dos recursos públicos. 

Para o PAINT 2019, fez-se um mapeamento preliminar das competências da equipe da

AUDIN, com base no Guia de Mapeamento e Aialiação de Competências para a Administração

Pública Poder Executio – MPOG/SEGEP. Foram identfcadas lacunas de competências técnicas, a

serem exploradas no Plano de Capacitação 2019, conforme Quadro 6:

Quadro 6: Capacitações estratégicas à Equipe de Auditoria – PAINT 2019

Lacunas Capacitações Estratégicas Ações de Auditoria

Identfcar o estágio de implementação da
Polítca de Gestão de Riscos da UNIPAMPA

Técnicas  de  aialiação  de  politca  de
gestão de riscos

Aialiação da Polítca de Gestão 
de Riscos na UNIPAMPA

Organizar o inientário de recomendações
não atendidas emitdas pela AUDIN

Procedimentos  para  reiisão  de
recomendações  reiteradamente  não
atendidas

Aialiação das recomendações 
da AUDIN

Redigir  relatórios  e  outros  documentos,
com clareza e objetiidade

Redação de relatórios e documentos Todas as ações de auditoria

Verifcar  a conformidade da execução do
orçamento  em  relação  à  legislação
aplicada

Auditoria em orçamento público Orçamento

Verifcar  a  conformidade  e  a
operacionalidade  dos  laboratórios  em
relação ao atendimento da legislação e da
efetiidade

Procedimentos  de  auditoria  em
laboratórios Gerenciamento de Laboratórios
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Lacunas Capacitações Estratégicas Ações de Auditoria

Verifcar  o  cumprimento  de  leis  e
regulamentos federais sobre admissões e
aposentadorias de docentes e TAEs

Procedimentos  de  auditoria  em
admissões  e  aposentadorias  de
seriidores

Admissões e aposentadorias de 
seriidores

Verifcar  o  cumprimento  de  leis  e
regulamentos  federais  sobre  concursos
docentes

Procedimentos  de  auditoria  em
concursos docentes Concurso Público Docente

Fonte: Elaborado pela AUDIN.

O Plano  Anual  de  Capacitação  para  o  exercício  de  2019  considerará  as  diferenças  de

competências  de  cada  seriidor  da  equipe,  elaborado  a  partr  de  um  leiantamento  das

competências,  formação acadêmica e experiência adquirida nos trabalhos  de auditoria.  Ainda,

estão preiistas 40 horas de capacitação para cada seriidor da equipe.

Reforça-se, ainda,  a necessidade de os seriidores contnuarem partcipando nos Fóruns

Técnicos da Associação Nacional dos Seriidores Integrantes das Auditorias Internas do Ministério

da Educação e nos eientos promoiidos pela CGU. 

Gabriela Giacomini de Macedo
Coordenadora da AUDIN

Cândida Dutra Garcia Cougo
Auditora
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ANEXO I – Metodologia utlizada para seleção dos trabalhos de auditoria 

Para a elaboração do PAINT 2018, a AUDIN utlizou a Metodologia de Auditoria Baseada em

Riscos  (ABR),  após  capacitação  específca,  ministrada  por  seriidores  da  Auditoria  Interna  da

Uniiersidade Federal do ABC (UFABC). Nesta capacitação foram usados conceitos da Gestão de

Riscos segundo a norma ABNT NBR ISO 31000, que estabelece princípios e diretrizes para uma

Gestão de Riscos, recomenda uma estrutura para integrar o processo em toda a organização e

recomenda a adoção de Processos de Gestão de Riscos consistentes em estrutura abrangente; e

conceitos do Committt of Sponsoring Organizatons of tht Trtadwnay Commission – COSO 2013,

documento que permite que as organizações desenioliam, de forma efetia e efcaz, sistemas de

controle  interno  que  se  adaptam  aos  ambientes  operacionais  e  corporatios  em  constante

mudança, reduzem os riscos para níieis aceitáieis e apoiam um processo sólido de tomada de

decisões e de goiernança da organização.

Passo seguinte à capacitação foi  aplicar a Metodologia da Auditoria Baseada em Riscos

(ABR)  na  Uniiersidade  Federal  do  Pampa  (UNIPAMPA),  de  acordo  com  o  mapeamento  do

processo de elaboração do PAINT 2018 (Anexo II). Iniciando pelo preenchimento do questonário

de aialiação do grau de maturidade de riscos da Insttuição. Concluiu-se que a Insttuição estaia

no grau Ingênuo,  ou seja,  não haiia abordagem formal  desenioliida para a  gestão de riscos,

conforme demonstrado no Quadro 1.

Quadro 1: Aialiação do grau de maturidade de riscos
Afirmatvas Maturidade de 1 a 5

1. Os objetios da organização estão defnidos. 1

2. A direção foi treinada para compreender os riscos e sua responsabilidade por eles. 1

3. Foi defnido um sistema de pontuação para aialiar os riscos. 1

4. O apette por riscos da organização foi defnido em termos de um sistema de pontuação. 1

5. Foram defnidos processos para determinar riscos. Esses processos são seguidos. 1

6.  Todos  os  riscos  foram  compilados  em  uma  lista.  Os  riscos  foram  alocados  a  cargos
específcos.

1

7. Todos os riscos foram aialiados de acordo com o sistema de pontuação defnido. 1

8. As respostas aos riscos (por exemplo: controles) foram selecionadas e implementadas. 1

9. A direção estabeleceu controles para modifcar a operação adequada dos controles-chaie. 1

10. Os riscos são analisados critcamente pela organização de forma regular. 1

11. A administração relata os riscos para os diretores quando as respostas não reduzem tais
riscos a um níiel aceitáiel. 1

12. Todos os noios projetos signifcatios são aialiados rotneiramente quanto a riscos. 1
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Afirmatvas Maturidade de 1 a 5

13.  A  responsabilidade pela  determinação,  aialiação  e  manejo  dos  riscos  está  incluída  nas
descrições dos cargos. 1

14. Os gerentes dão garanta da efcácia de sua gestão de riscos. 1

15. Os gerentes são aialiados quanto ao seu desempenho no gerenciamento de riscos. 1

Média aritmétca 1
Fonte:  Auditoria  Baseada  em  Riscos  (ABR)  2016  da  Auditoria  Interna  da  Uniiersidade  Federal  do  ABC,  modelo
adaptado do Centro da Qualidade, Segurança e Produtiidade (QSP).

No Quadro 2, temos a descrição do grau de maturidade.

Quadro 2: Descrição do grau de maturidade
Maturidade Descrição

(1) Ingênuo Nenhuma abordagem formal desenioliida para a gestão de riscos.

(2) Consciente Abordagem para a gestão de riscos dispersa com base fundamentada.

(3) Defnido Estratégia e polítcas implementadas e comunicadas. Apette por risco defnido.

(4) Gerenciado Abordagem corporatia para a gestão de riscos desenioliida e comunicada.

(5) Habilitado Gestão de riscos e controles internos totalmente incorporados às operações.
Fonte:  Auditoria  Baseada  em  Riscos  (ABR)  2016  da  Auditoria  Interna  da  Uniiersidade  Federal  do  ABC,  modelo
adaptado do Centro da Qualidade, Segurança e Produtiidade (QSP).

A partr dessa conclusão, deseniolieu-se a estratégia da Auditoria Interna para mensurar o

grau de maturidade de riscos, que consistu nas seguintes ações:

• Relatar que não há gestão de riscos formal;

• Consultoria para promoier a gestão de riscos;

• Elaboração de plano de auditorias por arcabouço alternatio;

• Garanta dos processos de controle. 

Partmos,  então,  para  a  análise  da  estrutura  organizacional  da  Insttuição,  na  qual

identfcamos 12 áreas estratégicas e 32 áreas tátcas, conforme demonstrado no Quadro 3:

Quadro 3: Análise da estrutura organizacional para identfcar áreas
Área Área

Reitoria Diretoria de Educação à Distância

Núcleo de Desenioliimento de Pessoal Coordenadoria de Apoio aos Polos

Coordenadoria do Sistema de Bibliotecas Coordenadoria de Capacitação de Pessoal em EaD

Coordenadoria de Laboratórios Coordenadoria de Materiais Didátcos Pedagógicos em EaD

Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação Hospital Universitário Veterinário

Coordenadoria de Administração e Planejamento Coordenadoria Administratia

Coordenadoria de Apoio ao Usuário Pró-Reitoria de Graduação
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Área Área

Coordenadoria de Goiernança de TI
Coordenadoria  de  Planejamento,  Desenioliimento  e
Aialiação

Coordenadoria de Infraestrutura Coordenadoria de Processos Acadêmicos

Coordenadoria de Desenioliimento de Sistemas Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação 

Parque Cientfico e Tecnológico do Pampa Coordenadoria de Pesquisa

Coordenadoria da Incubadora Tecnológica de Empresas Coordenadoria de Gestão de Projetos de Pesquisa

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura Coordenadoria de Pós-graduação

Coordenadoria de Fomento às Ações de Extensão Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas

Coordenadoria de Cultura Coordenadoria de Administração de Pessoal

Coordenadoria de Educação e Desenioliimento Coordenadoria de Gestão de Carreiras

Pró-Reitoria de Assuntos Estudants e Comunitários Coordenadoria de Qualidade de Vida do Seriidor

Coordenadoria de Assuntos Estudants e Comunitários Pró-Reitoria de Planejamento e Infraestrutura

Pró-Reitoria de Administração Coordenadoria de Planejamento

Coordenadoria de Contabilidade e Finanças Coordenadoria de Infraestrutura

Coordenadoria de Contratos e Licitações Coordenadoria de Manutenção

Coordenadoria de Material, Patrimônio e Logístca Coordenadoria de Gestão de Coniênios e Projetos
Fonte:  Portarias  nº  1695  e  nº  1696,  ambas  de  21  de  dezembro  de  2016,  da  Uniiersidade  Federal  do  Pampa
(UNIPAMPA).

Com a identfcação das áreas, realizamos reuniões com os gestores do níiel estratégico e

tátco para  identfcar  um seriidor  a  níiel  operacional  de  cada área tátca para  responder  ao

questonário de aialiação do grau de risco pelo gestor. O questonário foi encaminhado atraiés da

ferramenta  LimtSurvty,  adaptada  da  escala  de  Liktrt,  sem  o  elemento  central,  para  que  os

respondentes pudessem especifcar seu grau de concordância com as afrmações propostas.  O

conteúdo do  questonário  encaminhado,  adaptado  à  nossa  realidade  a  partr  do questonário

aplicado na Auditoria Baseada em Riscos (ABR) 2016 da Auditoria Interna da Uniiersidade Federal

do ABC (UFABC), com base no COSO 2013, é o constante no Quadro 4:

Quadro 4: Aialiação do grau de risco pelo gestor
Fatores a serem avaliados Avaliações

Ambiente de Controle
O ambiente de controle é um conjunto de normas, processos e estruturas que
fornece  a  base  para  a  condução  do  controle  interno  por  toda  a  insttuição.
Abrange  a  integridade  e  os  ialores  étcos  da  insttuição;  os  parâmetros  que
permitem  à  estrutura  de  goiernança  cumprir  com  suas  responsabilidades  de
superiisionar  a  goiernança;  a  estrutura  organizacional  e  a  delegação  de
autoridade e responsabilidade; o processo de atrair, deseniolier e reter talentos
competentes;  e  o  rigor  em  torno  de  medidas,  incentios  e  recompensas  por
performance.

Gestor
nível

estratégico

Gestor
nível
tátco

Gestor nível
operacional

1. Os seriidores da área demonstram comprometmento com a integridade e os
ialores  étcos  (considerar,  por  exemplo,  histórico  de  processos  disciplinares
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respondidos e recomendações da Comissão de Étca aos seriidores da área).
2. A estrutura de goiernança (dirigentes) da área demonstra independência em
relação aos seus executios e superiisiona o desenioliimento e o desempenho do
controle interno.
3. A área estabelece, com a superiisão da estrutura de goiernança (dirigentes), as
estruturas,  os  níieis  de  subordinação  e  as  autoridades  e  responsabilidades
adequadas na busca dos objetios.
4. A área demonstra comprometmento para atrair, deseniolier e reter talentos
alinhados com seus objetios.
5. A área faz com que as pessoas assumam responsabilidade por suas funções de
controle interno na busca pelos objetios.
6.  A  área  detalha,  no  processo  de  planejamento,  os  recursos  (materiais,
fnanceiros, humanos) necessários para a implementação do(s) plano(s).
7. A área identfca o perfl profssional requerido/desejado para deseniolier suas
atiidades.
8.  A  área  executa  processo  de  gestão  do  conhecimento,  documentando  e
compartlhando o conhecimento com os seus seriidores.
9.  A  área  monitora  o  conjunto  de  indicadores  releiantes  sobre  sua  força  de
trabalho (exemplos: índices de absentsmo, índices de rotatiidade, projeções de
aposentadoria, etc.).

Avaliação de Riscos
Toda a insttuição enfrenta iários riscos de origem tanto interna quanto externa.
Defne-se  risco  como  a  possibilidade  de  que  um  eiento  ocorra  e  afete
adiersamente a realização dos objetios. Esses riscos de não atngir os objetios
em  toda  a  insttuição  são  considerados  em  relação  às  tolerâncias  aos  riscos
estabelecidos.  Dessa  forma,  a  aialiação  de  riscos  estabelece  a  base  para
determinar a maneira como os riscos serão gerenciados.

Gestor
nível

estratégico

Gestor
nível
tátco

Gestor nível
operacional

10. A área especifca e comunica seus objetios com clareza sufciente, a fm de
permitr a identfcação e a aialiação dos risos associados aos objetios.
11. A área identfca e analisa os riscos à realização de seus objetios, defnindo a
forma como os riscos deiem ser gerenciados. 
12. A área considera o potencial para fraude (fnanceira, informações manipuladas
ou outras naturezas) na aialiação dos riscos à realização dos seus objetios.
13.  A  área  deseniolie  ações  educacionais  com base  em necessidades  futuras,
buscando mitgar riscos.
14.  A  área  identfca  e  aialia  as  mudanças  que  poderiam  afetar,  de  forma
signifcatia, seus controles internos.

Atvidades de Controle
Atiidades  de  controle  são  ações  estabelecidas  por  meio  de  polítcas  e
procedimentos que ajudam a garantr o cumprimento das diretrizes determinadas
pela administração para mitgar os riscos à realização dos objetios. As atiidades
de  controle  são  desempenhadas  em  todos  os  níieis  da  insttuição,  em  iários
estágios dentro dos processos corporatios e no ambiente tecnológico. Podem ter
natureza preientia ou de detecção e abranger uma série de atiidades manuais e
automátcas, ierifcações, reconciliações e reiisões de desempenho do negócio.

Gestor
nível

estratégico

Gestor
nível
tátco

Gestor nível
operacional

15. A área seleciona e deseniolie atiidades de controle que contribuem para a
redução a níieis aceitáieis, dos riscos à realização dos objetios.
16. A área utliza, seleciona e/ou deseniolie ferramentas gerais de controle sobre
a tecnologia para apoiar a realização dos objetios.
17. A área defne atiidades de controle por meio de polítcas que estabelecem o
que é esperado e os procedimentos que colocam em prátca essas polítcas.
18.  As  atiidades  de  controle  são  implementadas  de  maneira  ponderada,
consciente  e  consistente,  considerando,  entre  outras  questões,  a  relação
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custo/benefcio do controle.
19. A área dispõe de instrumentos/rotnas de conformidade e de conferência que
permitam se certfcar de que os mecanismos de controle são adequados.
20.  Há  polítcas  e  procedimentos  para  assegurar  que  decisões  crítcas  sejam
tomadas com aproiação adequada (níiel hierárquico).

Informação e Comunicação
A informação é  necessária  para  que a  insttuição cumpra responsabilidades de
controle interno a fm de apoiar a realização de seus objetios.  A comunicação
interna é o meio pelo qual  as informações são transmitdas para  a  insttuição,
fluindo em todas as direções da insttuição. Ela permite que os seriidores recebam
uma  mensagem  clara  da  alta  administração  de  que  as  responsabilidades  pelo
controle  deiem  ser  leiadas  a  sério.  A  comunicação  externa  apresenta  duas
iertentes:  permite  o  recebimento,  pela  insttuição,  de  informações  externas
signifcatias,  e  proporciona  informações  a  partes  externas  em  resposta  a
requisitos e expectatias.

Gestor
nível

estratégico

Gestor
nível
tátco

Gestor nível
operacional

21. A área obtém, gera e utliza informações signifcatias e de qualidade para
apoiar o funcionamento dos seus controles internos.
22.  A  área  comunica  internamente  as  informações  necessárias  para  apoiar  o
funcionamento  dos  seus  controles  internos,  inclusiie  os  objetios  e  as
responsabilidades pelo controle.
23.  A  área  fornece  as  informações  que lhe  são  solicitadas  de  forma prátca  e
tempestia.
24. A área comunica-se com os públicos externos sobre assuntos que afetam o
funcionamento do controle interno.
25.  Os  arquiios  (banco de  dados)  são  periodicamente  reiisados,  atualizados  e
ialidados,  no  sentdo  de  garantr  a  produção  de  informações  adequadas  e
confáieis.
26. A área adota medidas quando recebe crítcas ou elogios.

Atvidades de Monitoramento
A insttuição utliza aialiações contnuas, independentes, ou uma combinação das
duas, para se certfcar da presença e do funcionamento de cada um dos cinco
componentes de controle interno, inclusiie a efcácia dos controles nos princípios
relatios a cada componente. Os resultados são aialiados em relação a critérios
estabelecidos pelas autoridades normatias, órgãos normatzadores reconhecidos
ou pela administração e a estrutura de goiernança, sendo que as defciências são
comunicadas à estrutura de goiernança e administração, conforme aplicáiel.

Gestor
nível

estratégico

Gestor
nível
tátco

Gestor nível
operacional

27. A área seleciona, deseniolie ou se submete a aialiações para se certfcar da
presença e do funcionamento dos seus controles.
28. O sistema de controle interno da área tem contribuído para a melhoria do
desempenho de suas atiidades.
29. A área aialia e comunica defciências nos controles internos em tempo hábil
aos responsáieis por tomar ações corretias, inclusiie à estrutura de goiernança e
à alta administração, conforme aplicáiel.

Pontuação máxima total (87)
Fonte: Auditoria Baseada em Riscos (ABR) 2016 da Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do ABC,  com base no
COSO 2013.
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No Quadro 5, temos a descrição da escala de aialiação:

Quadro 5: Descrição da escala de aialiação
Escala* Descrição

(0) Concordo Totalmente
Signifca  que  o  fundamento  descrito  na afrmatia  é  integralmente  aplicado  ou
iálido no contexto da área aialiada.

(1) Concordo Parcialmente
Signifca  que  o  fundamento  descrito  na  afrmatia  é  parcialmente  aplicado  ou
iálido no contexto da área aialiada, porém em sua maioria.

(2) Não Concordo Parcialmente Signifca  que  o  fundamento  descrito  na  afrmatia  é  parcialmente  aplicado  ou
iálido no contexto da área aialiada, porém em sua minoria.

(3) Não Concordo Totalmente  Signifca que o fundamento descrito na afrmatia é integralmente não aplicado no
contexto da área aialiada.

Fonte: Auditoria Baseada em Riscos (ABR) 2016 da Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do ABC.
*Escala de ialores da aialiação adaptado da escala de Liktrt sem o elemento central.

No Quadro 6, especifcamos os níieis de cargos e funções dos gestores:

Quadro 6: Níieis de cargos e função dos gestores
Nível Cargos/Funções

Estratégico Pró-reitor, Diretor.

Tátco Coordenador, Chefe.

Operacional Selecionado, por amostragem, de acordo com os critérios de quantdade de pessoas lotadas nas
unidades; tempo de atuação; e representatiidade no contexto da estrutura organizacional da área.

Fonte: Auditoria Baseada em Riscos (ABR) 2016 da Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do ABC

Paralelamente  ao  eniio  do  questonário  de  aialiação  do  grau  de  risco  pelo  gestor,

aplicamos, com base em documentos e eiidências, o  questonário de aialiação do grau de risco

Insttucional, com o conteúdo demonstrado no Quadro 7:

Quadro 7: Aialiação do grau de risco Insttucional
Questonário

1. Quando foi a últma iez que a área foi auditada pela AUDIN?
(0) Há menos de 1 (um) ano
(5) No interialo de 1 (um) a 2 (dois) anos
(10) No interialo de 2 (dois) a 3 (três) anos
(15) Há mais de 3 (um) anos
(20) Nunca
2. Quando foi a últma iez que a área foi auditada pelos órgãos de controle (CGU e TCU)?
(0) Há menos de 2 (dois) anos
(4) No interialo de 2 (dois) a 4 (quatro) anos
(8) Há mais de 4 (quatro) anos
(12) Nunca
3. Qual o montante de recursos orçamentários executados ou de responsabilidade (despesa empenhada) da área no
últmo exercício?
(0) De R$ 0,00 a R$ 100.000,00
(5) De R$ 100.000,01 a R$ 1.000.000,00
(10) De R$ 1.000.000,01 a R$ 10.000.000,00
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Questonário
(15) De R$ 10.000.000,01 a R$ 50.000.000,00
(20) Acima de R$ 50.000.000,00
4. Qual a porcentagem (%) de recursos inscritos em restos a pagar não processados da área no últmo exercício?
(0) 0% a 25%
(2) 25,01% a 50%
(4) 50,01% a 75%
(6) 75,01% a 100%
Onde: % = inscrição em restos a pagar da área / despesa empenhada da área x 100
5. No que se refere ao monitoramento das recomendações feitas pela AUDIN:
a) A área costuma responder aos Planos de Proiidências?
(0) Sempre responde dentro do prazo ou não houie Planos de Proiidências
(3) Na maioria das iezes responde dentro do prazo (baixa propensão à assunção de riscos)
(6) Na maioria das iezes não responde dentro do prazo (média propensão à assunção de riscos)
(9) Nunca responde (alta propensão à assunção de riscos)
b) A área costuma atender as Recomendações dos Planos de Proiidências?
(0) Sempre atende dentro do prazo ou está no prazo de atendimento ou não houie recomendações 
(3) Na maioria das iezes atende dentro do prazo
(6) Na maioria das iezes não atende dentro do prazo 
(9) Nunca atende as recomendações e está fora dos prazos
6. No que se refere ao monitoramento das recomendações feitas pelos órgãos de controle (CGU e TCU)?
a) A área costuma acatar o que foi recomendado?
(0) Sempre acata ou não houie recomendação
(2) Algumas iezes (baixa propensão à assunção de riscos)
(4) Nunca (alta propensão à assunção de riscos)
b) A área costuma implementar as proiidências assumidas?
(0) Sempre
(2) Algumas iezes
(4) Nunca implementa no prazo ou tem alta propensão à assunção de riscos
7. Qual a proporção (p) de reclamações e denúncias encaminhadas por meio do e-OUV em relação a área no últmo
ano?
(0) 0 < p < 0,1
(2) 0,1 < p < 0,2
(4) p > 0,2 
Onde: p = quantdade de ocorrências da área / total de demandas das áreas
8. Qual a proporção (p) de solicitações encaminhadas por meio do e-SIC a serem respondidas pela área no últmo
ano?
(0) 0 < p < 0,1
(2) 0,1 < p < 0,2
(4) p > 0,2
Onde: p = quantdade de ocorrências da área / total de demandas das áreas
9. Qual a proporção (p) de rotatiidade de pessoal da área no últmo ano?
(0) 0 < p < 0,1
(2) 0,1 < p < 0,2
(4) p > 0,2 
Onde: p = quantdade de ocorrências da área / total de rotatiidade de pessoal das áreas
10. Qual a proporção (p) de sindicâncias iniestgatias e processos disciplinares instaurados da área no últmo ano?
(0) 0 < p < 0,1
(2) 0,1 < p < 0,2
(4) p > 0,2
Onde:  p  =  quantdade  de  ocorrências  da  área  /  total  de  sindicâncias  iniestgatias  e  processos  disciplinares
instaurados das áreas
Fonte: Elaborado pela Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do Pampa (UNIPAMPA).
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Os critérios utlizados para aialiação do grau de risco Insttucional são os constantes do

Quadro 8:

Quadro 8: Critérios utlizados para aialiação do grau de risco Insttucional
Critérios Descrição

Materialidade Leia em consideração o montante dos recursos orçamentários e fnanceiros enioliidos.

Releiância Importância relatia ou papel desempenhado por determinada questão, situação ou unidade.

Critcidade Refere-se aos elementos de iulnerabilidade ou riscos potenciais.
Fonte: Auditoria Baseada em Riscos (ABR) 2016 da Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do ABC.

De  posse  dos  dados  dessas  duas  aialiações  (aialiação  dos  gestores  e  aialiação

Insttucional) pudemos elaborar a Matriz de Riscos das áreas, conforme Quadro 9:

Quadro 9: Elaboração da Matriz de Riscos da aialiação do gestor e da aialiação insttucional

Ordem Área
Grau de risco
na visão do

gestor

Grau de risco
na visão

insttucional

Grau de risco
– média

ponderada
1 PROPPI / Coordenadoria de Pós-Graduação 33,72% 47,00% 43,01%
2 PROGEPE / Coordenadoria de Administração de Pessoal 35,25% 46,00% 42,77%
3 Reitoria / Coordenadoria de Laboratórios 49,43% 34,00% 38,63%
4 PROPLAN / Coordenadoria de Infraestrutura 22,61% 43,00% 36,88%
5 PROPLAN / Coordenadoria de Planejamento 56,70% 25,00% 34,51%
6 PROGEPE / Coordenadoria de Gestão de Carreiras 34,10% 34,00% 34,03%
7 DTIC / Coordenadoria de Administração e Planejamento 26,44% 36,00% 33,13%
8 PROPLAN / Coordenadoria de Manutenção 35,63% 32,00% 33,09%
9 HUVet / Coordenadoria Administratia 24,52% 36,00% 32,56%

10 Reitoria / Núcleo de Desenioliimento de Pessoal 11,88% 40,00% 31,56%
11 PROPPI / Coordenadoria de Gestão de Projetos de Pesquisa 5,36% 41,00% 30,31%
12 PRAEC / Coordenadoria de Assuntos Estudants e Comunitários 20,69% 34,00% 30,01%
13 PROEXT / Coordenadoria de Educação e Desenioliimento Social 24,90% 32,00% 29,87%
14 DTIC / Coordenadoria de Infraestrutura 43,68% 22,00% 28,50%

15
DEaD / Coordenadoria de Materiais Didátcos Pedagógicos em
EaD 15,33% 34,00% 28,40%

16 DEaD / Coordenadoria de Apoio aos Polos 19,54% 32,00% 28,26%
17 DTIC / Coordenadoria de Goiernança de TI 56,70% 16,00% 28,21%
18 PROEXT / Coordenadoria de Cultura 18,77% 32,00% 28,03%
19 PROPPI / Coordenadoria de Pesquisa 17,62% 32,00% 27,69%
20 PROGEPE / Coordenadoria de Qualidade de Vida do Seriidor 17,62% 32,00% 27,69%
21 DTIC / Coordenadoria de Apoio ao Usuário 37,16% 22,00% 26,55%
22 PROAD / Coordenadoria de Material, Patrimônio e Logístca 14,94% 31,00% 26,18%
23 DEaD / Coordenadoria de Capacitação de Pessoal em EaD 10,73% 32,00% 25,62%
24 PROPLAN / Coordenadoria de Gestão de Coniênios e Projetos 37,55% 20,00% 25,26%
25 Reitoria / Coordenadoria do Sistema de Bibliotecas 19,54% 27,00% 24,76%
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Ordem Área
Grau de risco
na visão do

gestor

Grau de risco
na visão

insttucional

Grau de risco
– média

ponderada
26 PROGRAD / Coordenadoria de Processos Acadêmicos 3,45% 31,00% 22,73%
27 DTIC / Coordenadoria de Desenioliimento de Sistemas 20,69% 22,00% 21,61%
28 PROEXT / Coordenadoria de Fomento às Ações de Extensão 15,33% 24,00% 21,40%

29 PAMPATEC  /  Coordenadoria  da  Incubadora  Tecnológica  de
Empresas

30,27% 14,00% 18,88%

30 PROAD / Coordenadoria de Contratos e Licitações 10,73% 22,00% 18,62%
31 PROAD / Coordenadoria de Contabilidade e Finanças 26,44% 9,00% 14,23%

32
PROGRAD / Coordenadoria de Planejamento, Desenioliimento
e Aialiação 4,21% 11,00% 8,96%

Fonte: Elaborado pela Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do Pampa (UNIPAMPA). 

A fórmula de cálculo utlizada foi a seguinte:

Grau de risco do gestor
= 

(%A1 + %A2 + %A3)

3

Sendo:
%A1 – calculado a partr da aialiação do gestor estratégico
%A2 – calculado a partr da aialiação do gestor tátco
%A3 – calculado a partr da aialiação do gestor operacional
% = pontuação obtda / 87

Grau de risco insttucional  = 
Total de pontos

100

Sendo:
Total de pontos – Somatório dos pontos obtdos no questonário de aialiação do grau de

risco Insttucional.

Média ponderada =
((GR gestor % x peso) + (GR insttucional % x peso))

10
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Com isso, pudemos determinar os Níieis de Risco das áreas, de acordo com o Quadro 10:

Quadro 10: Níieis de risco das áreas
% Nível

75,01% a 100% Risco altssimo ou crítco

50,01% a 75% Risco alto

25,01% a 50% Risco médio

0% a 25% Risco baixo
Fonte: Auditoria Baseada em Riscos (ABR) 2016 da Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do ABC.

Com  os  Níieis  de  Risco  mapeados,  foram  identfcadas  as  áreas  possíieis  de  serem

auditadas em 2018, ou seja, as oito áreas mais pontuadas. Após essa identfcação, ioltamos às

áreas,  e,  em  conjunto  com  os  gestores,  fzemos  a  análise  dos  macroprocessos  das  áreas,

identfcando os principais processos e, pelo menos, dois eientos de risco associados a cada um.

Assim,  elaboramos  a  Matriz  de  Riscos  dos  macroprocessos  possíieis  de  serem  auditados,

conforme demonstrado no Quadro 11.
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Quadro 11: Matriz de Riscos dos macroprocessos possíieis de serem auditados
Área responsável Macroprocesso Objetvo Evento P C NRI Risco

PROGEPE / Coordenadoria de
Administração de Pessoal

Admissão de
Seriidores Promoier o ingresso de seriidores na Insttuição Extraiio de documentos 5 8 40

Muito
alto

PROGEPE / Coordenadoria de
Gestão de Carreiras

Concurso Público
Docente Compor o corpo docente da Uniiersidade Erros  nos  procedimentos  das  Comissões

Locais de Concurso 5 8 40 Muito
alto

PROGEPE / Coordenadoria de
Gestão de Carreiras

Progressões e
Promoções

Realizar  as  progressões  e  promoções  da  carreira
docente Erros nos procedimentos da CPPD 5 8 40 Muito

alto
PROGEPE / Coordenadoria de

Administração de Pessoal
Admissão de
Seriidores Promoier o ingresso de seriidores na Insttuição Defnição inadequada dos requisitos para

o ingresso no cargo 5 8 40 Muito
alto

Reitoria / Coordenadoria de
Laboratórios

Gerenciamento dos
Laboratórios (Seriiços

e Aquisições)

Atender a demanda dos laboratórios em relação ao
descarte de resíduos dos laboratórios, e necessidade
de  estrutura  adequada  para  ensino,  pesquisa  e
extensão

Erros nos procedimentos operacionais 5 8 40 Muito
alto

Reitoria / Coordenadoria de
Laboratórios

Gerenciamento dos
Laboratórios (Seriiços

e Aquisições)

Atender a demanda dos laboratórios em relação ao
descarte de resíduos dos laboratórios, e necessidade
de  estrutura  adequada  para  ensino,  pesquisa  e
extensão

Criação de laboratórios sem autorização 5 8 40 Muito
alto

Reitoria / Coordenadoria de
Laboratórios

Gerenciamento dos
Laboratórios (Seriiços

e Aquisições)

Atender a demanda dos laboratórios em relação ao
descarte de resíduos dos laboratórios, e necessidade
de  estrutura  adequada  para  ensino,  pesquisa  e
extensão

Tratamento inadequado de resíduos 5 8 40 Muito
alto

PROPLAN / Coordenadoria de
Manutenção

Manutenção de
equipamentos

Manter a funcionalidade e segurança dos prédios para
os usuários

Uso inadequado dos equipamentos pelos
usuários 5 8 40 Muito

alto
DTIC / Coordenadoria de

Administração e
Planejamento

Contratações de TI
Realizar  o  planejamento  das  contratações  e  das
compras de TI (materiais e seriiços); Fiscalização dos
contratos; Logístca (IN 04/2014)

Limitação orçamentária 5 8 40 Muito
alto

PROPLAN / Coordenadoria de
Planejamento Orçamento Administrar  e  gerir  os  recursos  orçamentários  da

Insttuição
Contngenciamento  de  recurso  pelo
goierno federal 5 8 40 Muito

alto
PROPLAN / Coordenadoria de

Planejamento Orçamento Administrar  e  gerir  os  recursos  orçamentários  da
Insttuição

Descentralização  do  recurso  de  forma
intempestia 5 8 40 Muito

alto

PROPLAN / Coordenadoria de
Planejamento Orçamento Administrar  e  gerir  os  recursos  orçamentários  da

Insttuição

Incerteza de abertura de crédito adicional
por excesso de arrecadação ou superáiit
fnanceiro

5 8 40 Muito
alto
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Área responsável Macroprocesso Objetvo Evento P C NRI Risco
PROPLAN / Coordenadoria de

Manutenção
Manutenção predial

Manter a funcionalidade e segurança dos prédios para
os usuários

Descumprimento do objeto contratado 4 8 32
Muito
alto

PROPLAN / Coordenadoria de
Manutenção Manutenção predial Manter a funcionalidade e segurança dos prédios para

os usuários
Informações  imprecisas  para  subsidiar
futuras contratações 4 8 32 Muito

alto
PROPLAN / Coordenadoria de

Manutenção
Manutenção de
equipamentos

Manter a funcionalidade e segurança dos prédios para
os usuários Aquisição inadequada de equipamentos 4 8 32 Muito

alto
DTIC / Coordenadoria de

Administração e
Planejamento

Contratações de TI
Realizar  o  planejamento  das  contratações  e  das
compras de TI (materiais e seriiços); Fiscalização dos
contratos; Logístca (IN 04/2014)

Inexistência  de  dimensionamento  de
pessoal 4 8 32 Muito

alto

PROPLAN / Coordenadoria de
Infraestrutura Execução da obra Consolidar a infraestrutura Falta de preiisão orçamentária 4 8 32 Muito

alto
PROPLAN / Coordenadoria de

Infraestrutura Execução da obra Consolidar a infraestrutura Atraso de repasse fnanceiro 4 8 32 Muito
alto

PROPLAN / Coordenadoria de
Infraestrutura Execução da obra Consolidar a infraestrutura Falta de recurso para fscalização 4 8 32 Muito

alto

PROPPI / Coordenadoria de
Pós-Graduação

Programas Stricto
Sensu

Apoiar a criação e desenioliimento de programas de
pós-graduação,  iisando  atender  os  critérios  de
excelência  do  Sistema  Nacional  de  Pós-Graduação,
defnidos pela CAPES, e qualifcando o corpo docente
para  atender  às  demandas  de  ensino  de  pós-
graduação, pesquisa e internacionalização

Insufciência  de recursos fnanceiros  para
bolsas  e  auxílios  e  para  aquisição  de
equipamentos  e  materiais  (recursos
próprios e externos)

3 8 24 Alto

PROPPI / Coordenadoria de
Pós-Graduação Cursos Lato Sensu

Apoiar a criação e execução de cursos que propiciem
o  desenioliimento  regional  e  interação  com  a
comunidade

Erros/inconsistências na fase de aialiação
das propostas de cursos 3 8 24 Alto

PROPPI / Coordenadoria de
Pós-Graduação

Programas Stricto
Sensu

Apoiar a criação e desenioliimento de programas de
pós-graduação,  iisando  atender  os  critérios  de
excelência  do  Sistema  Nacional  de  Pós-Graduação,
defnidos pela CAPES, e qualifcando o corpo docente
para  atender  às  demandas  de  ensino  de  pós-
graduação, pesquisa e internacionalização

Cursos aialiados pela CAPES com conceito
inferior a 3 3 8 24 Alto

PROPLAN / Coordenadoria de
Planejamento Relatório de Gestão Efetiar a prestação de contas da Insttuição Falta de informação em tempo hábil 3 8 24 Alto

PROPLAN / Coordenadoria de
Planejamento Relatório de Gestão Efetiar a prestação de contas da Insttuição Falta de confabilidade das informações 3 8 24 Alto

PROGEPE / Coordenadoria de Concurso Público Compor o corpo docente da Uniiersidade Erros na execução de atiidades da Diiisão 5 4 20 Alto
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Área responsável Macroprocesso Objetvo Evento P C NRI Risco
Gestão de Carreiras Docente de Concursos

PROGEPE / Coordenadoria de
Administração de Pessoal

Admissão de
Seriidores Promoier o ingresso de seriidores na Insttuição

Erro  de  cadastramento  nos  sistemas  SIE,
SISAC, SIAPE e AFD 5 4 20 Alto

Reitoria / Coordenadoria de
Laboratórios

Gerenciamento dos
Laboratórios (Seriiços

e Aquisições)

Atender a demanda dos laboratórios em relação ao
descarte de resíduos dos laboratórios, e necessidade
de  estrutura  adequada  para  ensino,  pesquisa  e
extensão

Intempestiidade  na  execução  dos
processos 5 4 20 Alto

Reitoria / Coordenadoria de
Laboratórios

Gerenciamento dos
Laboratórios (Seriiços

e Aquisições)

Atender a demanda dos laboratórios em relação ao
descarte de resíduos dos laboratórios, e necessidade
de  estrutura  adequada  para  ensino,  pesquisa  e
extensão

Acidentes nos laboratórios 5 4 20 Alto

PROPLAN / Coordenadoria de
Manutenção Manutenção predial Manter a funcionalidade e segurança dos prédios para

os usuários
Procedimentos inadequados na  execução
de seriiços 5 4 20 Alto

DTIC / Coordenadoria de
Administração e

Planejamento
Contratações de TI

Realizar  o  planejamento  das  contratações  e  das
compras de TI (materiais e seriiços); Fiscalização dos
contratos; Logístca (IN 04/2014)

Infraestrutura da região 4 4 16 Alto

DTIC / Coordenadoria de
Administração e

Planejamento
Contratações de TI

Realizar  o  planejamento  das  contratações  e  das
compras de TI (materiais e seriiços); Fiscalização dos
contratos; Logístca (IN 04/2014)

Especifcação de produtos e seriiços 4 4 16 Alto

PROPLAN / Coordenadoria de
Infraestrutura Execução da obra Consolidar a infraestrutura Descumprimento de cláusulas contratuais 4 4 16 Alto

PROGEPE / Coordenadoria de
Gestão de Carreiras

Concurso Público
Docente Compor o corpo docente da Uniiersidade Anulação de Concurso 3 4 12 Alto

PROGEPE / Coordenadoria de
Gestão de Carreiras

Concurso Público
Docente Compor o corpo docente da Uniiersidade Identfcação inadequada no perfl para o

concurso 3 4 12 Alto

PROGEPE / Coordenadoria de
Gestão de Carreiras

Progressões e
Promoções

Realizar  as  progressões  e  promoções  da  carreira
docente Mudanças na legislação 3 4 12 Alto

PROGEPE / Coordenadoria de
Gestão de Carreiras

Progressões e
Promoções

Realizar  as  progressões  e  promoções  da  carreira
docente Progressões indeiidas ou intempestias 3 4 12 Alto

Reitoria / Coordenadoria de
Laboratórios

Gerenciamento dos
Laboratórios (Seriiços

e Aquisições)

Atender a demanda dos laboratórios em relação ao
descarte de resíduos dos laboratórios, e necessidade
de  estrutura  adequada  para  ensino,  pesquisa  e
extensão

Intempestiidade  na  aferição  e
manutenção  dos  equipamentos
eletrônicos

3 4 12 Alto

PROPPI / Coordenadoria de
Pós-Graduação Cursos Lato Sensu

Apoiar a criação e execução de cursos que propiciem
o  desenioliimento  regional  e  interação  com  a

Número  insufciente  de  candidatos
aproiados  no  processo  seletio  (no 3 4 12 Alto
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Área responsável Macroprocesso Objetvo Evento P C NRI Risco
comunidade mínimo 50% das iagas ofertadas)

PROPLAN / Coordenadoria de
Planejamento

Plano de
Desenioliimento

Insttucional

Obter  um  planejamento  de  médio  prazo  para  a
Uniiersidade

Falta de percepção do PDI em relação às
atiidades operacionais 3 4 12 Alto

PROPLAN / Coordenadoria de
Planejamento Relatório de Gestão Efetiar a prestação de contas da Insttuição Aialiações  por  instâncias  preiistas  no

Regimento Geral 5 2 10 Médio

PROGEPE / Coordenadoria de
Administração de Pessoal

Admissão de
Seriidores Promoier o ingresso de seriidores na Insttuição Descumprimento  do  cronograma  de

acolhimento de noios seriidores 4 2 8 Médio

DTIC / Coordenadoria de
Administração e

Planejamento
Contratações de TI

Realizar  o  planejamento  das  contratações  e  das
compras de TI (materiais e seriiços); Fiscalização dos
contratos; Logístca (IN 04/2014)

Adequação  e  alteração  de  normas  e
legislação 4 2 8 Médio

PROPPI / Coordenadoria de
Pós-Graduação

Programas Stricto
Sensu

Apoiar a criação e desenioliimento de programas de
pós-graduação,  iisando  atender  os  critérios  de
excelência  do  Sistema  Nacional  de  Pós-Graduação,
defnidos pela CAPES, e qualifcando o corpo docente
para  atender  às  demandas  de  ensino  de  pós-
graduação, pesquisa e internacionalização

Seleção  inadequada  de  alunos  para  os
Programas de Pós-Graduação 2 4 8 Médio

PROPLAN / Coordenadoria de
Infraestrutura Execução da obra Consolidar a infraestrutura Fiscalização inefciente 2 4 8 Médio

PROPLAN / Coordenadoria de
Planejamento

Plano de
Desenioliimento

Insttucional

Obter  um  planejamento  de  médio  prazo  para  a
Uniiersidade

Falta  de  partcipação  da  comunidade
acadêmica 4 2 8 Médio

PROPLAN / Coordenadoria de
Planejamento Orçamento Administrar  e  gerir  os  recursos  orçamentários  da

Insttuição Falta de conexão do orçamento com o PDI 4 2 8 Médio

PROPPI / Coordenadoria de
Pós-Graduação Cursos Lato Sensu

Apoiar a criação e execução de cursos que propiciem
o  desenioliimento  regional  e  interação  com  a
comunidade

Morosidade na emissão de certfcados 3 2 6 Médio

PROPLAN / Coordenadoria de
Planejamento

Plano de
Desenioliimento

Insttucional

Obter  um  planejamento  de  médio  prazo  para  a
Uniiersidade Falta de Materialidade dos indicadores 3 2 6 Médio

PROPLAN / Coordenadoria de
Planejamento Relatório de Gestão Efetiar a prestação de contas da Insttuição Fragilidade nas argumentações dos textos 3 2 6 Médio

PROPLAN / Coordenadoria de
Planejamento

Orçamento Administrar  e  gerir  os  recursos  orçamentários  da
Insttuição

Solicitação  de  recurso  orçamentário  de
forma  equiiocada  ou  sem  planejamento
pelas unidades

3 2 6 Médio
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Área responsável Macroprocesso Objetvo Evento P C NRI Risco
PROPLAN / Coordenadoria de

Infraestrutura
Elaboração dos

Projetos 
Consolidar a infraestrutura Erro de cálculo no orçamento 2 2 4 Baixo

PROPLAN / Coordenadoria de
Infraestrutura

Elaboração dos
Projetos Consolidar a infraestrutura Imprecisão no projeto 2 2 4 Baixo

PROPLAN / Coordenadoria de
Infraestrutura Execução da obra Consolidar a infraestrutura Embargos de obras 1 2 2 Baixo

Fonte: Elaborado pela Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do Pampa (UNIPAMPA).
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Nesta fase, foi possíiel identfcar os Níieis de Risco, de acordo com o Quadro 12:

Quadro 12: Critérios utlizados para os níieis de riscos dos macroprocessos

P X C 1 2 4 8 16

5 5 10 20 40 80

4 4 8 16 32 64

3 3 6 12 24 48

2 2 4 8 16 32

1 1 2 4 8 16

Fonte: Auditoria Baseada em Riscos (ABR) 2016 da Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do ABC.

O Quadro 13 estabelece os níieis de risco dos macroprocessos.

Quadro 13: Níieis de risco dos macroprocessos
Nº Nível

32 a 80 Risco altssimo ou crítco

12 a 24 Risco alto

05 a 10 Risco médio

01 a 04 Risco baixo
Fonte: Auditoria Baseada em Riscos (ABR) 2016 da Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do ABC.

Verifcamos a probabilidade e a consequência, de acordo com os Quadros 14 e 15.

Quadro 14: Critérios para a Probabilidade
Descritor Frequência Peso

Raro Eiento extraordinário para os padrões conhecidos da gestão e operação do processo. Sem
histórico de ocorrência. 1

Improiáiel
Eiento casual, inesperado. Muito embora raro, há histórico de ocorrência conhecido por
parte dos principais gestores e operadores do processo.

2

Possíiel Eiento  esperado,  de  frequência  reduzida.  Com  histórico  de  ocorrência  parcialmente
conhecido pela maioria dos gestores e operadores do processo. 3

Proiáiel Eiento usual, corriqueiro. Deiido à sua ocorrência habitual, seu histórico é amplamente
conhecido por parte dos gestores e operadores do processo.

4

Quase certo
Eiento repettio e constante. Se repete seguidamente, de maneira assídua, numerosa e
não raro de modo acelerado.  Interfere  de modo claro no ritmo das atiidades,  sendo
eiidente para os que conhecem o processo.

5

Fonte: Adaptada da Auditoria Baseada em Riscos (ABR) 2016 da Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do ABC.
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Quadro 15: Critérios para a Consequência
Descritor Impacto qualitatvo Peso

Insignifcante
Impacto insignifcante nos objetios – degradação na operação do processo em aialiação,
porém causando impactos mínimos para a insttuição. 1

Menor Impacto  mínimo  nos  objetios  –  degradação  na  operação  do  processo  em  aialiação,
causando pequenos impactos para a insttuição.

2

Moderada Impacto mediano nos objetios –  degradação na operação do processo em aialiação,
causando impactos para a insttuição, com possibilidade de recuperação.

4

Maior
Impacto  signifcante  nos  objetios,  com  possibilidade  remota  de  recuperação  –
interrupção do processo em aialiação, causando impactos signifcantes para a insttuição,
porém passíieis de recuperação.

8

Catastrófca
Impacto  máximo  nos  objetios,  sem  possibilidade  de  recuperação  –  interrupção  do
processo em aialiação, causando impactos irreiersíieis para a insttuição. 16

Fonte: Adaptada da Auditoria Baseada em Riscos (ABR) 2016 da Auditoria Interna da Uniiersidade Federal do ABC.
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